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Resumo: No cenário de Infecções Sexualmente Transmissíveis, a transmissão vertical é uma
forma de contágio de importância epidemiológica. Nesse ínterim, Tecnologias Educacionais e
instrumentos de mensuração apresentam-se como aliados. Objetivou-se identificar na
literatura científica tecnologias educativas e instrumentos de mensuração voltados para
prevenção da transmissão vertical de Infecções Sexualmente Transmissíveis. Tratou-se de
uma revisão de literatura a partir da pergunta norteadora: Quais tecnologias educacionais e
instrumentos de mensuração existem voltados para prevenção da transmissão vertical de
Infecções Sexualmente Transmissíveis? Desenvolvida de Setembro a Outubro de 2023, nas
bases de dados: LILACS, BDENF e Medline. Teve-se como resultado seis artigos sobre Vírus
da Imunodeficiência Humana, dois sobre sífilis e um sobre Hepatite B. Observou-se
aplicativos, uso de programas de televisão e rádio, vídeos em plataformas interativas e escalas
de mensuração. Conclui-se que foi identificado a criação e utilização destes recursos devido a
situação epidemiológica de cada país e para auxílio ao tratamento.

Palavras-chave: Transmissão Vertical de Doenças Infecciosas, Infecções Sexualmente
Transmissíveis, Tecnologia Educacional.

INTRODUÇÃO E OBJETIVO(S)
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são doenças causadas por

microrganismos, mais comumente por vírus e bactérias. Seu modo de transmissão é
principalmente por atividade sexual sem o uso de preservativo feminino ou masculino,
estando um dos parceiros infectado. As ISTs apresentam variados tipos, tais como
Papilomavírus Humano (HPV), Sífilis, Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), entre
outros (Brasil, 2022).

Não obstante o ato sexual desprotegido, onde não há a utilização do preservativo, as
ISTs também podem ser transmitidas de mãe para filho durante a gravidez, momento do
parto ou amamentação. Este tipo de contágio é classificado como Transmissão Vertical
(Brasil, 2022). Em âmbitos de prevenção e promoção à saúde, o cuidado com a gestante
deve ser holístico e integral, evitando, portanto, agravamento de doenças já alojadas e
novos agravos. As atividades de promoção à saúde no cenário de ISTs devem ressaltar a
importância do acompanhamento pré-natal, da resposta quanto a dúvidas maternas e ajuda
no acompanhamento da doença na gestante (Ricci, 2019).

Uma vez citadas as vantagens, um instrumento benéfico para a realização de
promoção à saúde é o uso de Tecnologias Educativas. A utilização destes recursos visa
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favorecer a construção do conhecimento, estimular criatividade e o pensamento crítico,
além da construção do instrumento que é baseado em necessidades percebidas da realidade
no qual o profissional atua, sendo instrumento de educação em saúde que será utilizado na
falta de outros materiais ou como complemento. Dentro do rol de Tecnologias Educativas
estão cartilhas, oficinas, vídeos, uso de redes sociais, bonecos para prática e uso de
aplicativos (Pavinati, 2022).

O presente trabalho tem como objetivo identificar na literatura científica as
tecnologias educativas e instrumentos de mensuração voltados para prevenção da
transmissão vertical de Infecções Sexualmente Transmissíveis.

MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, fundamentado em uma revisão integrativa de

literatura. A busca foi realizada de setembro a outubro de 2023, com uso da questão
norteadora: Quais tecnologias educacionais e instrumentos de mensuração existem voltados
para prevenção da transmissão vertical de Infecções Sexualmente Transmissíveis? A partir
dessa pergunta norteadora foi construído a estratégia PICo (P: Gestantes; I: Tecnologias
Educacionais e Instrumentos de Mensuração; Co: Prevenção da Transmissão
vertical)(Santos, 2007). A partir da pergunta foram criados três blocos para pesquisas em
bases de dados. Os conceitos chave foram 1. Tecnologias Educacionais, 2. Transmissão
Vertical de ISTs, e 3. Mulheres Gestantes.

Os critérios de inclusão utilizados corresponderam a estudos que respondiam à
pergunta norteadora. Para critérios de exclusão evidenciam-se artigos duplicados. Para tal
pesquisa foram consultadas as bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval
System Online via PubMed (MEDLINE/PubMed) utilizando termos MeSH (Medical
Subject Headings) e Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da Saúde
(LILACS) e Base de dados de Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual de Saúde
(BVS) por meio de Descritores em Ciências da Saúde (DECS). Tais buscas foram realizadas
em setembro de 2022, sem restrição de idioma ou período de tempo. A seleção dos artigos
utilizados seguiu duas etapas: 1- Leitura do título do artigo e 2- Leitura dos resumos dos
artigos previamente selecionados na etapa 1. Os artigos selecionados foram tabulados no
word em tabelas com as seguintes variáveis: Título, Autores, Tecnologia
Educacional/Instrumento avaliativo desenvolvida(o), Intervenção envolvida, Resultados e
Outras informações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Fonte: Autoria Própria

Após consultas nas bases de dados Medline, via PubMed utilizando descritores
MeSH e palavras associadas, foram encontrados 820 artigos. Entretanto, com a utilização
dos critérios de inclusão e exclusão, junto ao processo de seleção que consistia em leitura do
título e resumo, apenas seis artigos atendiam o objetivo da pesquisa. Da mesma forma, a
consulta nas bases LILACS e BDENF via Biblioteca Virtual em Saúde utilizando termos
DECS e palavras associadas resultaram em 324 artigos. Após uso dos critérios já citados,
restaram dois artigos que abordavam a temática em questão: Tecnologias Educacionais e
Instrumentos de Mensuração para prevenção da Transmissão Vertical de Infecções
Sexualmente Transmissíveis.

A partir de características dos artigos selecionados, encontraram dois estudos
brasileiros, um dos Estados Unidos, um da China e quatro oriundos de países da África
(Malawi, Botswana e dois não especificados). As ISTs mencionadas nos artigos se
restringiram apenas às doenças: HIV (5), Sífilis (3) e Hepatite B (1).

As Tecnologias Educacionais relatadas nos estudos foram diversas, a saber:
Aplicativos para capacitação de gestantes, panfletos, folhetos, cartazes, cartilha, programa de
videoconferência interativas, intervenções em vídeos, modelos em rádio (com personagens
de apelo emocional), instrumentos de mensuração de mulheres com HIV e escala para medir
a participação do parceiro masculino na prevenção de transmissão vertical de HIV.

A priori, de acordo com os artigos, a criação destes materiais baseiam-se no cenário
epidemiológico em que os autores se encontravam. Dentre os contextos envolvidos, os
estudos traziam a necessidade de ênfase na promoção à saúde da gestante, de inserção do
parceiro masculino nesta prevenção, além da inclusão de profissionais do sexo e comunidade
LGBTQIAPN+ (Oliveira, 2021). Outros fatores que respaldam a criação foram repercussões
econômicas e governamentais dos números de casos, as sequelas em mulheres em idades
férteis e relevância na participação do parceiro no acompanhamento da gestante. Também



foram encontradas tecnologias educacionais para os profissionais da saúde voltadas para
prestadores de áreas rurais e/ou com recursos limitados (Kim, 2020; Ness, 2017).

Os achados encontrados trouxeram impacto na transmissão de saberes, nas quais os
recursos utilizados com as tecnologias educacionais estimulavam o público a tomar o
conhecimento para si, a terem trocas de experiência e um ensinamento mais colaborativo
em diversos espaços. Um dos estudos, realizado em Botswana, apontou que a proximidade
criada com os pacientes foi fundamental para a adesão da gestante ao tratamento
(Kuhlmann, 2008). Para estratégias criadas para profissionais, os artigos apresentaram
afirmações positivas acerca da utilização de tecnologias educativas para o aprendizado.
Comentários achados nos artigos selecionados afirmaram que seu uso ajudou a internalizar
o conteúdo e que, em decorrência disso, houve melhora no atendimento ao paciente
(Hampanda, 2020; Ramraj, 2022).

Um estudo produzido sobre Tecnologia Educacional vai ao encontro dos resultados
descritos nos artigos. Uma vez com o uso deste recurso, utilizando literaturas confiáveis e
inserido nos cenários corretos, são encontrados resultados congruentes com o objetivo, o
qual busca o repasse do conhecimento, desempenho crítico e auxílio na aprendizagem do
tema. No âmbito das tecnologias utilizadas no profissional de saúde, a prática e
compartilhamento do uso destas tecnologias beneficiam o trabalhador da área da saúde
quanto ao manejo correto resultando em atendimentos eficazes, apontando impacto não
apenas nos pacientes, mas na autonomia dos servidores (Pavinati, 2022). Em vista disso,
um dos estudos selecionados afirmou a necessidade da união entre instrumento facilitador e
o profissional com autonomia do conteúdo, tendo como objetivo estimular o tratamento
(Kuhlmann, 2008).

Logo, além da tecnologia educacional utilizada ou instrumento avaliativo, existe a
necessidade do acompanhamento normal do serviço de saúde com a gestante,
proporcionando, de tal forma, o tratamento efetivo visando a prevenção da transmissão
vertical de infecções sexualmente transmissíveis buscando repercutir no panorama
epidemiológico e evitar agravos de saúde, aumento de despesas em tratamentos e
internações e propiciando qualidade de vida.

CONCLUSÃO

Evidenciou-se nos estudos a eficiência das tecnologias que buscaram se aproximar
das gestantes e parceiros, visando se adequar a realidade destes e ao contexto social
contemporâneo ao utilizar recursos variados e por adicionar personagens e características
atrativas direcionadas a diversidade do público-alvo, seja respeitando etnias, escolaridade
ou aspectos que envolviam sexualidade.

Nesse ínterim, destaca-se a importância da adesão ao tratamento, visto os resultados
esperados e necessários para a efetividade da prevenção. Para tanto, torna-se necessária a
proximidade e confiança entre paciente e profissional. A aplicação da tecnologia permite a
troca de experiências e a criação de vínculos torna o conhecimento mais atrativo, com
confiabilidade e maior participação e engajamento, possibilitando melhores resultados,
independente dos espaços e momentos utilizados e fomentando a necessidade do paciente de
procurar algum serviço de saúde e buscar conhecimento e acompanhamento.
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